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Depois de tantos anos de 
absoluto esquecimento, acaba 
o Senado de aprovar o substi­
wtivo do Senador Maculan 
que cria o Estatuto do Tra­
balhador Rural. tJ:!>se substi. 
tutivo que recebeu a lgumas 
emendas do Senador Lages, 
teve como origem o projeto 
do Deputado Fernando Ferra_ 
ri. Assim sem ameaças de 
grev~s gerais, sem opressão, 
muito menos ameaças de re­
voluções e paredões, o Con­
gresso Nacional, dá ao ho­
mem do campo, aquilo qt :~ 

lhe faltava para poder se de­
fender e ao mesmo tempo a 
presentar suas reivindicações 
com base legal. Por t er so­
frido emendas retornvu o pro 
Jcto a Cllmara Fedt>ra:, e de­
pois de ser aprov.ado subil":i. 
a sanção Pt·esidencial. 

para o homem do campo. Cria 

a lei um Consclllo Arbitral 
em cada Comarca do país 
que sera dirigido por uma es­
pé<:ie de Colegiado, compos­
to de 2 (dois) representantes 
do trabalhadores Rurais, :L 

(dois) representantes dos em_ 
pregadores agrícolas e 1 \ um J 

representante do Mini~1tério 

Público. J!:ste tem a função 
de conciliação e no caso de 
falta de acôrdo lhe compete 
preparar o processo, ouvindo 
Justiça do Trabalho de Pre-

Com medo da . .. 
s1tuacao nacional 

Atitude rteYolucionJ.\rb 

- ão podemos dizer que o 
projeto r<.presenta uma. da::s 
retol"mas cie b·ase tàn decanta­
Lia, p01·que n~:~.ua ext"L':.t llt.;:.~ 

set~1· pata ser 1·dvnnado. 
.!'via> rêpresenta isso sun, uma 
1 evolução talvc~:, como aquela 
que se criou com a legislação 

do tra h a lho. CorrigL-se, as­
:..im, a maior injusoça já pra­
tícad<. no Brasil - a de t::r 
ueixado esquecido e d€1Jam_ 
parado da legislação social o 

h-:mem elo campo. Está com­
provado mais urna vez, que o 
regime democl·ático possibi­
lita e é capaz de r esolver os 
problemas por mais graves 
que sejam. Faltam as vezes 
atitudes cor:1jo::ac dos homens 
].oúL.icos, mas, nem por isso 
podemos descrer das institui­
çõe>. dem.::cráticas. Não pode­
mos nega1· que a aprovação 
do Estatuto do Trabalhador 
Rural, foi uma ação desas­
sombrada e corajosa dos Se­
nadon:s da República porque 
vai de )iato recolucionar a 
vida no campJ. Mas temos 
a certeza que essa renovação 
na viela r·ural trará sõmem.e 
beneficios para todas as clas­
ses e para tõcta a socieclad~ 

· brasileira. 

O Projr to 

O projt>to em si clá ao cam­
pesino as mesmas regalias e 
os coloca em igualdade de 
condição perante a lei do tra.-
balhador urbano. Primeira-
mente, caracteriza bem o em­
pregador rural e define bem 
o que é tn•;balhador rural, 

inclusive, o papel da família 
nos traba:hos da roça e quan_ 
do o trabalho é considerado 
efetivo, permanente ou pro­
visório. Cria a indentificação 
pr~fissional, atraYés da Car­
t eira PrO<fissional do Traba­
lhador Rural, na qual serão 
anotadas tôdas as alterações, 
inclusive, o contráto e as con­
dições de trabalho. Além dig­
so, ainda institui o projeto, 
jornada de trabalho de 8 ho­
ras, Salário Minimo, A viso 
Prévio, Férias Remuneradas 
e o Descanso Semanal Remu­
r:erado, ContJ.'Iáto Coletivo e 
Individual do Trabalho e a 

Estabilidade. Aincla, trata da 
criação de Sindicatos de Tra­
balhadores Ruràis c sua con­
sequente investidura sindical 
bem como cria entidades de 
g rau superior como as Fede· 
rações e Confederações Na­
cionais. Considera, e isso é 
muito importante, a moradia 
(casa) como instrumento de 
trabalho, portanto obrigató•_ 
ria sua cessa,ção gratuita, Cri­
a, ainda, o Conselho Arbitral, 
o Instituto de Previdencia e 
Assistência aos Agrarios e o 
Impõsto Sindical. 

CouseU10 A t·bitral 
e IPAGRA 

O Conselho Arbitral e 
IP AGRA, são duas inovaçõ:'!s 
revolucionárias no Estatuto 

~ 

depositam din 
11 

no exterior 

vidência e Assistência dos 
Agrários, · além de o projeto 
dar as bases de funcionamen­
to e beneficios ainda, deter-
mina o sistema:' de contribui­
ção, ve~·dadeiramente r evolu­
cionário no nosso sistema pre 
viclenciário. Contribuirão pa­
ra o IP AGRA os empregado­
r es com l 'ir, os empregados 
com 1% c a união com 1';é. 

Ainda, haverá uma contribui­
ção de 1'/c; sõbre as faturas 
ou notas de compra referen­
tes a produçção agro.pecuá­
ria recolhida na coletoha Es­
tadual pelos produtores e 
mais 1 'ir sõbre essa mt>sma 
qua.ntia pela União. 

Promulgado êsse projeto, o 
Brasil terá se redimido de 
seu maior pecado, o da injus­
tiça praticada contra o ho­

mem do campo quando seus 
legisladores ao elaborarem a 
Consolidação das Leis do Tra 
balho o esqueceu e o ignorou. 

Corriginrlo Injustiças 
Dando ao homem da roça 

uma leg"islação adequada, na­
da mais faz a sociedade repre­
sentada pelos legisladores, do 
que sanar uma falha das mais 
gritantes em noL..,a legislação 
social e trabalhista. Não po­
derü::,:-.1os continuar pratican­

do tão calamitosa injustiça. 
Se alguns trabalharlores ru­
rais liderados por agitadorel: 
profissionais amc~am as pró· 
prias Instituiçõeo, é porque 
tinl.~rn t·azões de sobra para 
isso. Embora não desejando 
a desord~ . e a luta de clas­
se aceitavam-na como úni::o 
remt:dio. Como pro1ra, haja 
visto a aceitação que ,tiveram 
os trabalhos de sindicaliza­
ção do homem do rampo fei­
to por homens cri,;tãos e d~­

mocráticos com o apôio das 
autoridades eclesiás~icas e co­
mo no caso de São Paulo, da 
Federação dos Círculos Ope­
rários. E' que êsse trabalha. 
dor, bom, leaL honesto e sim 
ples, estava cansado de ser 
injustiçado e irônicamente des­
prezado. O Estatuto do Tra­
balhador Rural, representa a 

· redenção do homem do cam­
cstar empenhados na sua a­
provação rápida e urgente sem 
protelação nenhuma. F:' a de­
mocracia . que salva o cam­
pesino " este salvara a de-
mocracia. 

São Paulo <;:nterprc"s) ·­
A discutida qu~stão da ,,eva­
são de ctolares» pm·a o c:üe.t"ior 
foi objeto de amplo pl onun­
ciamento do sr. Aulus Plautius 
Coelho Pereira durante a uiti­
ma reunião da Federação e 
do Centro das Industrias do 
Estado de São Paulo. Salien­
tou de inicio, que se trata de 

um probl ema dos mais graves 
pelo mal que gera nos pais. 
Recentement~, pr0sseguiu, o 
governo norte-americano 111-
formou às nossas autoridades 
que somente depois de cessada 
a crise que atravessamos for­
necerá ao governo do Brasil 
a re~ação dos d epositas brasi­
leiros nos Estados Unidos. Mo­
tivou tal respostu um pedido 
feito pelo presidente João Gou­
lart. Acre!::centou o sr. Aulus 
Plautius Coelho Pereira que 
elevado numero de brasileiros 
temerosos de uma pertubação 
da ordem no pais, ve~ reali­
zando depositas nos Estados 

Unidos. Suiça e Inglaterra con­
tribuintlo para essa ampla e­
vasão de âolares, a fim de em­
preenderem possivel fuga e r e­
começar a vida em outras na­
ções. Segundo denuncia do ex­
ministro San Thiago Dantas, 
eleva-se a 800 milhões de do­
lares o. total dos depositas bra­
sileiros no exterior. Acredita­
se, porem, que o montante se­
ja da ordem de. 1 bilhão de 
dolares. Tal atitude somente 
pode ser condenavel, princi­
palmente pelos se·us reflexos 
n-egativos quanto aos rogra­
mas em desenvolvimento eco­
nomico nacional especialmente 

os da «Aliança para o ~ro­
g-resso», que pretende aplicar 
no ais de 1,5 a 2 bilhões de 
dolares. Os beneficios serão 
extraordinarios ara toda a na­
ção. 

LEIS CONTRA A EVASAO 

Prosseguindo declarou aque­
le diretor do Ciesp que duas 
]eis desencorajam a evasão de 
dolares: a primeira, que deter­
mina a declaração dos bens 
moveis e imoveis no pais e no 
exterior; a seg·unda, obrigando 
as pessoas físicas a declara­
rem à Sumoc os bens e valores 
que possuem no exterior, as­
sim como seus depositos ban­
carias. A inobservancia da lei 
fará com que os valores não 
declarados sejam qualificados 
como de enriquecimento ilíci­
to, podendo ser confisclados 
pela Fazenda Nacional, por 
~.-onstituirem crime. 

EXEMPLO DE 1932 

i 

Em scquencia, o sr. Aulus 
Plautius evocou os episodios 
vividos em 193<>, mostrando 
que naquela epoca ninguem 
pensou em fugir. Os paulistas 
que lutaram pela Constituição 
empregaram todos os seus re­
cursos nessa Causa, transfor­
mando suas empresas em fa­
bricas de armamento ou ofe­
recendo seus pertances. Em to­
da a duração da revolução nin­
guem pensou em fugir para o 
c>xterior, concentrando-se num 
ideal em favor de São Paulo 
e do Brasil. Passados 30 anos, 
homens da maior responsabili· 
dadc do pais, que deveriam 
concentl'::tr seus esforços e re­
cursos na. manutenção c con­
solidação do regimP democra­
tico, bu.scam garantir-se ilu­
soriamente no exterior, atra­
ves dos depositos que estão 
provocando essa espantosa eva 
são de dolares. Aquele bilhão 
depositado em estabeiecimen.to 
bancario no exterior deve cor­
responder, aos seus titulares, 

a cerca de 20 bilhões entre nós 
Essa especie de defesa é ilu­
soria, pois os dolar~s deposita­
dos no estrange-iro serão blo­
queados, uma vez que devem 
passar a responder pelos inve~­

timentos norte-americanos, 
suíços, ingleses etc. aqui apli­
cados. Ainda h<l outro ponto a 
com:iderar: ninguem deixará 
o pais facilmente. 
CONFIANÇA NO RRASIL 

Aduziu, mais adiante, não 
encontrar razão para que os 
dolarcs sejam enviados para 
fora do pais. O Erasii é uma 
nação co1n amplos recursos, 
capacidade de recuperação e 
produção exlraordinarias. Não 
será difícil ccrrigir a situação 

Finalizando, disse acredita1· 
ser mais facil, agora, o retor-' 
no daqueles dolares, pois o qne 

antes era licito passou a ser 
ilícito. Se os brasileiros não 
1 e\ elarem confiança em si 
proprios, ninguem a terá. 

O sr. Antonio Devisate, fa­
lando a seguir, revelS>U que 
levará o problema ao conheci­
mento tambem do sr. Raphael 
Noschese, recentemente eleito 
Presidente da Federação das 
Industrias para juntos exami­
na-lo e estudarem uma for­
mula para sua solução. 

PllOVIDENCL<\S D E 
,TOAO GOULART 

Dia 17 do corrente, o p re­
sidente da Republica convocou 

res vit·ia ampliar os setores da os srs. Miguel Calmon, minis­
A volta desse bilhão de dola- \ro interino da Fazenda, Nei 
produção, criar mais emprego 
elevar o bem-estar da coletivi­
dade, tudo em favor de nosso 
regime (lemocraticc. Tsto sem 
se falar na propria confiança 
que o Brasil inspiraria no ex­
terior. 

Galvão, presidente do Banco 
do Brasil, Eleuteric Proença, 
diretor da Carteira de Cambio 
alem de técnicos da SUMOC 
para exame da situação cam­
bial e os compromi.ssog do 
Brasil no exterior, assim como 

a situação bancaria nacional 
O presidente Goulart determi 
nou uma série de medidas qut 
restabeleçam a confiança m 
estrutura economica do Pais. 

ESTABILIZAÇAO 
FINANCEIRA 

Após 1'. conferencia da cu· 
pula 'financeira do governo, 
o sr. Eleuterio Proença, di­
retor da Carteira de Cambio, 
informou à imprensa que «de 
acordo com o programa deli­
neado para a estabilização fi­
nanceira, a principal tarefa 
confiada ao setor c:lmbial, é :t 

defesa da justa cotação de nos­
sa moeda, evitando sua dete­
rioração ou flutuações dano· 
sas à economia nacional, con· 
tendo-se dessa forma, a eleva­
ção do custo de vida que dai 
poderia decorrer. 

Mais adiante, o diretor da 
Carteira de Cambio afirmou 
que se conseguirá, em breve, o 
fortalecimento do cruzeiro e 
operações em clima de abSO• 
luta confiança. 

---------------------------~~~--------------------------------------------~~ 

Resu s p rei · d pl i 
paulista até às 24 horas de ontem 

PARA GOVERNADOR 
Adhemár de Barros 157.006 
Janio Quadros 130.478 
José Bonifácio 104.5 12 
Cid Frartco ~ 3.692 

PARA VICE-GOVERNADOR 
Natel Laudo 

Faria Lima· 
'rheotonio Ma de Barros 
Remo Forli 

145.969 
102.529 
64.251 
5.257 

!..._______ ____ 

Cencurso para Agente Municipal de Estatistica 
Informa a Ag-encia Munici· os dias 20 a 28 do corrente Concurso para Agente Muni­

pai de Estatística que entre mes, deverá ser realizado o cipal de Estatística, para pre­
viamt>nte de vagas existentes 

Enit mldades d• (tra(ãa 
.--------------------------------
O Dr. Sall< prognostica 
vacina contra dive.rsas doenças 

O famoso cientista Jonas 
Salk, que se notabilizou por 
sua vacina contra a poliomie­
lite, declarou recentemente em 
Washington que acredita não 
estar longe o dia em que se 
poderá fabricar uma só vaci­
na contra cerca de 100 enfer­
midades. O dr. Salk, que pas­
sará a chefiar o Instituto Salk 
de Estucf~s Biologicos, que es­
tá sendo construiqo em San 

Diego, California, saiientou 
que a difteria, a coqueluche e 
o tétano já podem ser contro­
lados com uma única inocula­
ção da vacina DPT e que o 
numero de en,ifermidades pode­
r i ser aumentado sem rontra­

indicação. 

CARIMBOS 
RWA NlHLAll M!WI. 4114 
t'f:>NE, 6~ · P. PJIII'ISNTE 

no interior do Estado. O co-
municado esclarece deverão 
faze-lo no dia 20 proximo quan 
do será procedido o exame pa­
ra aquilatar a possibilidade de 

cada um inscrito. 

Os centros médicos de cin­
co importantes cidades norte­
americanas se associaram pa­
ra realizar um estudo prelimi­
nar das possibilidades e aspec­
tos praticos do uma pesquisa 
em larga escala sobre os efei­
tos da dieta humana nas enfer­
midades do coração, segundo 

Realizada 
Grupo de 

reunião do 
Escoteiros 

O Grupo de E scoteiros de dcs para tratar ãe assuntos 

nossa cidade, atraves sua di- relacionados aos pais de es­

tetoria, reuniu-se as 20 ho- . coteiros e lobinhos. Presente 
ras do sexta feira no Serviço 
Social do Comercio <<SESC'' 
quando todos os pais dos pe-

á reunião, esteve o sr, Manoel 

Olímpio Gomes, Comissar:o 

quenos escoteiros foram ouvi- dos Escoteiros do Brasil. 

informou o dr. Luther L. Ter­
ry, do ServiçO de Saude Pú­
blica dos Estados Unidos. Os 
estudos serão custe:ados por 

meio de subvenções e vão ser 
realizados em Baltimore, Bos 
ton, Chicago, Minneapolis 
Oaldand, na California. 

Atuação do Brasil 
na ONU 

Rio (Interpress) - A As­
sembleia Geral c:·as Nações Uni 
das elegeu, unanime o 
Brasil pa-ra a vice-prcsidencia 
da' III Comissão (Assuntos 
Economicos e Sociais). A indi­
cação do pro.f. Linneu de Al­
buquerque foi conscqucnc:ia de 
movimento espontanco, uma 
Vf'Z que o Brasil não havia a­
pontado sua candic'ia.tura. A 

indicação do Brasil para a Ti 
ce-presidencia da Comissã 
acima foi apresentada pel 
Venezuela e apoiada pe.los de 
mais membros àas Naçõe 
Unidas, em termos lisong·eiro 
para o candidato e para o Bra 
si!, em face da atuação · tl 
nosso:) delegado na nessão pas 
sada, 
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2.a P AGINA 

"' Lab .. r atório E letra·· 
A 

c .pánh O·VOO 
CABO CANAVERA-f-.· 

'Gma belonave da segunda 
guerra mundial, agora · trans-

rarmad~ em um 1abol'Gtótio 

flutuante, colaborou na t'ecu­
pera;;ão do astxona;;,>ta \Valter 

Programas de 

A CEüONHA Dli'lf"E Sri;J 

com Libertad LannHjue 

SONHO DE AlHOR 
com Dirk Rngards 

A FTTRIA DF: lTl.\1 mn TTO 
~ 
..,~ com Jtithard Tot<J ""- ate H. 

~,/<?...0/~ ~:~ ... ~ ... ~~~~ 

rsi,oluuia pela Te evisão 
o mundo det. psicologia foi Máquina·s, «0 Animal Social», 

Utbatido na série «Fo(!O só- «Uma Questão de Conciência» 

t:re o Cowportament:.: .~ prejJa- c «0 Mundo Que PercebemoS'' 

t·ado pela. Televisão Eaucaci ­
va em coopéração c..om a As­

sociaç.ão l!t-mericana de 1-';slCJ­

log'ia. A seric fo" apl·e.;cnla­

da pela!' 32 estaçõc:s d<1 1ele­
visão Eúucativa. 0~; quat1 JS 

programas de meia hora ín­

cluiram visitas n. locais dos 
Eslaclos Unidos onde estão 

sendo realizadas 
J,.Sico~ogicas de signifi:;ão. As 

Gxperiências variaram ele as­
suntCJ ac c'.esenvo_vi;,le!lto .o­
m:Jcion<ll c uma criança de 
lnco ano;;; até -"omo oficiais, 

_ controle de tr:ífEogo té-·eu 

I1vcLm rec2ber e agir c:Jm 
uaíor dici?.neia com n;speito 

a nma grande quantidade de 

da.doe de vôo . Os programas 

::;c intitu}aram, "I:c Homens e 

- -- -· --------- ---
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l\I. Schirra nas ágL<as du P1L 

cífico. 

chlrr a 
em 195Si foi tra~sformado n~t­
quilo que o:; en;;·c:t',elt·os el-­
tr0nico.::1 norte- an1 ~:. icanod d'-~::; 

RESTAURANTE E BOITE DO 

A 
OT 

DE 

O melhor Amaiente da 

O «An1Cl'ican :1i8.l'Ü1Cl' , c::­
quipado com ap<wclho ele­
trôn;:::os para acompanhar vô­
os de foguetes e a:;tronaves, 
çção dP. rast.J-camento c cCJle­
tou informações que permi­

tiram à Administrnçüo Nacio­

nal de Aeronautir·a e E:>paço 

Iocalizal' o ponto exato onde 
a cápsula Mercury havia des­

cido. 

creV€111; como ~.o mais per­
feito navio de r-astreamento 
c-pncial em q;~raç!to em qual 

qu:~r parte do mundo>' . 
Tendo :;:eu equipamento 

constE •üementc aperfeiçoado 
renovaé!o, o .· America..n Ha­

riner» já foi utilizado em mui 
tos projetos espaciais e ex­
periências c:>m fognetes. 

fam!l i:.llo Re;,IUUJ':tnte e lloite doGrande Hotel 

agrallaveh._. Otima. tH' ~uestra. A m aiiJl' l'ista de C r is tal llo Rt·a sil. p,-r• 

çu de hH r e restaurante ao agmdo do mais oxigcnte e apurado gol:!to. 

AMBIENTE ESTRITAff1ENTE FAMiLIAR 
.. Boite do GRANDE HOTEL 

Por aparelhos de radar e 
telemetria, o navio aeomp:l­
nhou as duas últimas é>"'bi­
tas cl-! Schirra e, lego em :;e­
guida, enviou informações 

p2.ra os comi>Lilaclores da 
NASA. Em segundos, êsscb 

comput~dores, montados GDI 

vVashington, analisaram as 
informações --ú calcularam o 

local eÀ--ato em que a descida 
iria verificar-se Tal informa­
ção foi imediatame-nte trans­
mitidft para os na\·[os de rc­
cuperaQão encarregados cl.e 
re colher o astronauta do mar. 

A Adminsitração Nacional Rua Dr. José Foz, 613- TELEFONE, 972 
_de Aconüutica e j~:aço deci-­
diu, em princçpios d;,ste m5<;, 

designar o navio a dificil ta­
refa de acompanhar a astro­
na v c em t(:da sua tratetúl'ia 
sôbre o Pacífico, ('m locals 

01~de não é possível operar­

se com estações de r:lstrca­
mQnto montada'S em terra. 

,JAN'.l'AR DANÇANT~ DIARIAMENTE COl\1 
O MELHOR CONJUNTO MUSICAL DA CIDADE 

SABADOS E DOMINGOS 

GRANDES A TRAÇOES 

RESTIUR NlE 
..... Do--

Carimbos l ' IJ:Rl'..-EI'J:O SERVIÇO A LACJAR'lE 

O velho navio de guerra, 

Rua Ttc. Nicolau Maffei, 4.04 

Telefcne, 622 - Pres. Prudente 

Cc nha internacional sob a direção de compete~te mestre cuca 
AI\IBIENTE FAMILIIAR - BELO PANORAMA 

HIGIENE ABSOLUTA 

A..EROPORTO INTERNACIONAL - TELEFONE ,648 

dávio ocha 
G.R.lU. 92-10 

\or • 
I 
1 
Ex-assistente do Prof. MárioDegni (S Paulo) 

I • 
' DOENÇAS VASCUlARES PERIFE'I-:.ICAS 

I 
VARIZES - U LCERAS V AR !COSAS - TROJ\lBOSll:S 

IIEI\IORilOIDAS 

Educar criancas não é facil 
1 

Ter filhos é re1ativanKn~e ser uma época de aleg-rias, afirma que o sentimen lo de 

Tratamento de varizes p or ele~ro-coagulação, esclerosan­
te e cirurgica. , T ratam ento radical de hemorroidas. 

dificil. A dificuldade está em nm céu sem nuvens c0mo os satisfação e conten tamento 

Rua Fellcio Taraba.y, 419 .:._ Tel. 997 

criá-los e educa-los bem, sem 

choques c sem consE:quencias 
futuras. Resideuoia: Rua Dr. Gurgel, LS:-18-C 

\ 

-J 

-1----­--

A infnncia e!:'tá 'longe de 

·~~.:..~~ . .,~~~-~~:~/ 

USIN.d DE lATICitUOS .VALE DO ~ 
~ 

PARANAP'ANEt\1A -. ~ 
~ 

parfl ~· rlls!Ttbui ti população prudentina, 

consumo diário. o mais ric.o e l ! 
nutritivo alimento: 

"fi ~arr.tfas com fecho inviolavel, 

lle<'~'lnsita ':ler fervido, · pois Ja passa p(...l ~ 
prcc(~f.So~ espccia1_s .. conservando todo r· · ~ 

:.eu pooer de pureza ~ 
- ~ ~' 

'-~-~~&~("~"f ... ~·..f'.;;~~/s?.4_,.Ç,.. ..... é' ... ~./ c'v. ..-~.~,.o$~'?-~~,4-~ ~·~/..>,./,. 4~ 

«Mü~s» eletrônicas para os bezerros 
As msta.açoes eletromcas formula pode ser enriquecida rio. o a!imentador eletronico 

trouxeram progresso em v a- ou enfraquecida mudando a · 1 t- b •· . , .,.. . c- usar o a e que os ezerros 
nos campos nos .r!.stados Um-· auantidnde do p( para a ag·ua t h d · ·t • · en am .e sc1s a ol o sema-
dos. Agora até os bezerros cs- Remedios poriem ser adiciona- nas. 

livros a descrevem. Ela é, na 
realidade de transf01·maçõf'S 

sucessivas, complexas e sutis, 

stmpre ac.::m.panhado de con­
fusão intima, angustias e dc­

seq\1-ilibl'iO. 

A criança não é um brin ­

quêdo, um divertimento para 

uso de adulto. Não basta que 

se entretenha com ela de ma­
neira passageira e superficia l. 

Deve participar totalmente 
d~ sua vida, fazer coisus com 
da; ínte12ssar-se 
q uc. a interessa, 

preendê . .la. 

por tudu 
saber com.-

As crianças siio menos lrú-

gc.i::; do que 
SCl'ClYt f c .i:t:es não tPn1 neL~-.,:;­

sidacb de 11m lÜHiw de se,m 

aeo:~hoado. Embora nasc:do 
cr;.1 conc!ic;ê;<'s d~ vida m i;;erá­
vcl, o bebê pode passar por 
vic:;;situ~~es e transtornos e 
LUportar tudo alegr2mcnte, 
desde que sinta o amor de 
s<: .1'!'!' püs. A criança tem ne­

c<ssidade de segurança ínti­

ma c profunda. muito mais 

do que conforlo ma:erial. 

A pior calamidade para 

compl eto, contribui mais par·a 
o tquilibrio n ervoso e estabi­
lidade da cria nça do que 'as 
c..xigencias de obediencin. (.'. a 
disciplina. A educação in ic ia­
se com o desabrochar da in­

telígencia e da personalida­
dt· e a obediencia da criança 

em rei::tção à mãe. 
Edu car criança não é facil. 

Exig~ amor e, p r in cipalmen­

te. equi:ibrio e dedicação. 

OEOLARAOAO 
VAN'1!iNI & CIA., firma co-
mercial estabelecida n.a. Vila 
São Francisco s/n.o, fone 162, 

desta cidade, declara que per­
ü~u o Certifíco.do ele Propl'ie­

pela Delegacia de Polícia de, 

PirapC·zinho - SP, em data d'c 
4 de novembro de 1960, per­

tencente ao seu caminh~'> 

marca «F ARGO:., modêlo 
K8-D500, motor de 8 cilindro• 
n .o VT544-3,011, ch assis n .• 
83.533.193, cõr cinza azul a ­
t!J., fabricado no ano de 1 íl57, 
ficando o mesmo ~em e:eito 

algum, visto estar pr oviden­

ciando a 2.a via. 

uma crian~a é ter 11ma rnii.e 

que não é senhora dos seus 

nervos e grita com ela sem 
razão . A p3iquiatria moderna 

de 1962 
Pirapozinho, 5 de o utubro 

a!'l .) V a.ntini & Cia. 

24-829 

tão se benefiCiando. Agr ono- dos à solução quando ne:::essá­

mos da Universidade Estadual ------------------------------~--------------------------
de Kansas, Manhattan, aper-
feiçoaram um apa1·elho de- ali­

mentação qut mistura agua 

com um alimento é substitui­
se a uma temperatura de 38 
dor de leite em pé>, conserva­
graus. O alimento é mantido 

i'l. disposição dos bezerros. A 

Carimbos 
Rua Tte. Nicolau ~Iaffei, 4.04 

Telefone, 622 - Pres. Prudente 

PERD.~ DL: CARTEIRA NA­

CIONAL DE HABILITAÇA.__) 

Dill 1MO'rORIS1'A 

Et~, Jusé tJilveira Roberto, 

brasileiro, "o!teiru, m,;-torisla, 

residellte e üomidliado à 1·ua 

7 ele setembro n.o 2.127 (Vila 

Ock~·ental), nesta cidade de 

Presidente PrudentB, pela pre_ 

eente declaro para os devidos 

fins de direito e a quem possa 

interessar, que perdi a minha 

Carteira Narional de Habi­

litação c·e Motorista profissio­

nal n.o 008.030, prontuario n.:) 

10.856, expedida em data de 

3 de maio de 1961, pela 14.a 

Circunscrição de Transito c1P 

Presidente Prud'cnle. 

r • . 

O MAIS COMPLETO E BEM 
MONTADO DE PREJ. PRUDENTE 

Ge i g i ene cft b scluto 

Pizza Napolitaaa 

Frncisco • Yssuda 
Declaro mais, que em virtu­

de da referida perda a cartei­

ra em apreço fica sem efeito 

• visto estar rovidencia.ndo a se­

~unda (2.a) via dt!. mesma. 

Serviço a Lacarte 
COZINHAI 

BRftSILEIRA .. PORTUGUESA ~ ITALIANA 
Fabricamo!i Pistões, AnCis, Bronzinas, etc. - Reforma de Motores Estacioná1·io 
em geral e Motc»:_es de Popa. Lambreta, vespa, Motocicleta e qualquer tipo de 

JUotores Serviço de Torno e Solda. 

AVENIDA MANOEL GOU ART, 4~2 
PRESIDENTE PRUDENTE 

E por ser verd'ade, firmo a 

presente declaração para to­

dos os fins de direito. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 

5 DE OUTUBRO DE 1962 

AI) Jol'!é Silveira. Roberto 

24-·830 

I 

!Bac - cSorueteria !Bombonieci 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 150 - Fone, 818 
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S.a paJiBa Pr·%idcnte Prudente - ter ça feira, 9 de Outubro de 1.962 IM '-li .IJIII-

o no Mlssissipi L~\la Eslu nt ~egro ao i1itilll1 
Cidade do México, Oxforci, - Continua das voltou :ls aulas hoje, escoltado Oxforct, -- James' Meredith 

LOJAS GASMAR 
TUDO PARA O SEU LAR 

Conjuntos de fórmicas 
Móveis estofados 
FQgões 
Enceradeiras 
Liqu·idlflcadores 
Máquinas de costura 
Cirlll, etc. 

Rua icolau Ma fiei, 141 B Dr. José fóz, 543 
Telefones, 155 e 160 - Caixa Pastai 141 

Concessionária do famoso 

- Suicidou-se o estl1dante mais tensas a situação, em fa- por elementos da Policia Fe- o primeiro estudante de cor a 
negr o Aparicio Velasques bol- ce dos acontecimentos ligados dera]. •SE!, matricular na U niversida­
sista da Organização Mundial ao problema racial , levanta- O Governador do Estado dis- de de Mississipi, declarou hoje 
das Nações Unidas. O Estu- do pela matricula do estuclan­
dante hondurenho, de 22 anos, te negro Meredith na Univer­
deixou um bilhete, no qual sidade. de Ox,ford. Mais de 12 
afirma que séo a segregação mil :tomens das tropas fede­
racial o levaria ao suicídio, rais permanecem em Oxford, 
mas que, sugestina·cto pelo con- prontas a intervit• à minima 
f lito racial no Mississipi, desfe reação dos racis tas, que não se 
chou um tiro na cabeça. 

TENSA AINDA 
conformam com a presença, 
na Universidade do estudante 
negro James Meredith, Este 

Maior eficiênoio I MíHifRe rt~~iJM&Ate•l 

t2JJ51ii~B 
eferttt~ ai legitimas (Grretoi 

Ci.OOD/iEAR 
P.LAhtAi e E. & MULTI "W' 

·"" ~ .. -..-: 
• pré-•s+icada~: apr~v&ifGm t&al<1 • f 0rq<ll alo llleter I 
• res ilt~nGiGJ ~!rG õ flexão a tens~o I 
• exi"gem men~s reofusllts : duram mais, par CJm me no• I 

&etoque permanente- todos &s tipos elíJttGt•s 

l1J aia.')lá!Jh~ 
K<RITÓRIO DE VENDAS DE PRESIDENTE PRUDINTE 
~a relíci~ Tarobay, 84e - Fone: 13f - Caixa P'eat lill, 416 

~ Ena. Tel.: "NIFAF" 

• 

se que sé a retirada do estu­
dante negro e das tropas mi­
iitares poderá devolver a paz 
ao Mississipi. 

LEVARA SEU CURSO 
ATE' O F IM 

I .OFICINA 

que, «aconteça o que aconte­
cer», propõ-se a le.var seu 
curso até o fim. E acrescentou 
«Isso é mai~ important e p ara 
os E stados Unidos do que pa­
ra mim». 

ESCREVER • SOMAR • CAI.t1JI..Ait 

KEFORMAS, CQ.r-{SBRTOS B LIMPBSAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 011 

CONVOCAÇAO DOS ASSOCIADOS DO SINDICATO DOS 

E.i.VIPREG.\.D03 EM ESTABE;LECIMENTOS BANCARIOS 

DE P.H.li:S·1DENTE PRUDENTE, PARA A ASSEMBLEIA 

DE ELEIÇÃO DE DELEGADOS-ELEITORES QUE IRAO 

PARTICIPAR DA ELEIÇÃO: DE MEMBRO DA J UNT·A 

DE JULG,\MENTO E REVISAO D~STE ESTADO E DE 
SUPLENTES DOS CONSELHOS ADMINISTRATI VOS E 

FISCAL DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA E 

PENSOES DOS BANCARIOS 

·--~----~------------------------------·------~--------~----.-~-------------------· • 

O presidente do SINDIGA- cia Social, que disciplina a e,· 
TO DOS EMPREGADOS EM xecução das eleições para os 
ESTABELECIMENTOS BAN co~egiados dos Institutos de 
CARlOS DE P RESIDENTE A,posentadoria e Pensões c, 
PRUDENTE, no uso de suas )A.í:"inda, a Portaria DNPS n.o 
atril::IUições e tendo em vista 5 .023, de 28 (vinte e ôito) de 
o que dispõe os Atos Norma- setembro de 1962, CONVOCA 
ti vos n.os 4, 5 e 6 de 5 ( cin- os associados do Sindicato 
co) de setembro dêste ano, com mais de 2 (dois) anos de 
do Conselho Diretor do Depar- exercício (sa]vo os que se en­
tamento Nacional da Pre.vidên contram nas condições pr e-
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Sim senhor! Que aroma fabuloso tem 
O ·meu, Biahma ·"Çhopp ! 
.... .. .,.. ·-t~.,.. s:-'< ;, :;;:t·;:<;.~:t;:., ... . ·:, ... :~:r.?'~ ~::~~·,;-'>"'~-;4'z_;~ ... ;·~· ··,~·' .t-z ·~~".\'i', ,_.,,-; • 
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... é que o seu Brahma Chopp é 
feito com o MAIS SELECIONADO , 
LUPULO que é a flor de uma precio­
s• planta, cujq delicadíssimo cultivo só 
é possível em certos solos e climas. É 
:w mais rico lúpulo que o Brah ma 
Chopp deve seu sabor tão delicioso ... 
seu aroma inconfundível. Brahma Chopp 
contém ainda o melhor malte e o me­
!hor fermento. É fabricado sob constan­
•ie e severo contrôle, em impecáveis con­
e!~ de asseio. Daí resu lta sua tão 

eKcepcional qualidade ... 
a qualidade Brahma 

" "; . ·•. que voce 
tanto apre~il! 
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BRA OPP 
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só oonté n1 o que é bon1 . .. só faz bem! 

~· .. Ç Ç I V E J A ~ I A -:::; I R A !oi M A 

'•· ....... ... ~ 

NÃO PERCA I Pelo A v~i Ó·o SdfÂQ 
IDdusoro de P Prudente/ e 1/ÁOIO NA• 
CIONAL OF SÃO PAULO , " Groncle Jor• 
nacla fsportiva flrcr~mo'~ IIW'!~lltindg 
l~s or lf'/9i di Me 

/ 
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vistas no art. 540, da C.L.T.) 
maiores de 18 (dezoito) a­
nos, sabendo ler e escrever, 
que até 10 (dez) dias antes 
do pleito satisfaçam as con-
dições estabelecidas nos Esta­
tutos dêste SINDICATO, a 
tomarem parte na Assembléia 
que irá eleger os delegados­
eleitores que deverão escolher 
o membro efetivo e suplen­
te da Junta de Julgamento e · 
Revisão do Instituto de Apo­
sentadoria e Pensões dos Ban­
éãrios ne.ste Estado e os Su­
plentes elos Conselhos Admi­
nistrativos e Fiscal de mes­
mo 'Instituto, a ser realizada 
no dia 27 (vinte e sete) de 
outubro às 20 (vinte) horas 
na sedQ dêste SINDICATO à 

tua Dr. José F éz, n,o 523. 
Serão eleitos 3 (três) dele._ 

gados-eleitores um para re­
presentar c\ SINDI.OATO na 
eleição dos nlembros da Jun­
ta de Ju]gamento e Revisão, 
outro para suplente c;o Conse­
lho Administrativo c o tercei­
ro para suplente do Conse]ho 
Fiscal, procedendo-se, na mes­
ma Assembléia, aos três es­
crutínios. 

A partir de amanhã e até 
o dia 25 (vinte e cinco) dfs­
te mês ficarão abertas na :;e­

de do RINDICATO das 14 

(ca~orze) às 18 (dezoito) ho­
ras às inscrições dos segnra ­
dos que pretendem se inscrP­
vler como delegado_eleitor, 
que além das condições aci­
ma apontadas, deverá, e.x:ibir 
prova de quitação rom o ser­
viço militar e com as suas o­
brigações eleitorais e preen­
cher o modelo p1·Gprio para 
o pedido de inscnção. 

A eleição de que se. trata 
êste Edital será realizada em 
primeira 'convocação com a 
maioria dos associados e em 
segunda convocação, uma ho­

ra opé-3, com qualquer núme­
ro de associados presentes. 

O associado deverá exibir 
no ato da votação o recibo de 
quitação da mensalidade do 
ST.NDICATO, ou declaração 
da Secretaria que a supra. 

Presidente PrudPnte (SP), 
4 de setembro de 1962 

m>.) José Henrique 
Presidente 

24·83~ 
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P.ecrut:e!>cimc-nto da ação 

s e o es 
e a ( 

snbve.r!.1va, con1 a P' l:u C'Upação de proYat· conflitos c a luta anna.da I"Om a ajuda 

de et}uipamCllto e honl-'~113 atualmente em Cuba. 

mas sim libPrtandu naçõr;s a­
meaçat:·as pelo «imperialb-

cipio mas es_qupcendo outros, 
dE::::orrcPtes de cvmpromissos 

Qeposito de Sacaria V asias Ferreira 

SEBASTIÃO B~NTO FERREIRA FILHO 

COMPRA E VENDA 
·~:maicwf:r quantidade de Sacos brancos e de aniatem usados 

Sacos para €afé. Cereais. Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão A p·escnça de L>oL;..tdos :so­
Yieücos c,n Cuba, ao lado da 
ll1untagem de rampas para . f o· 
guete~ inter-continentais, tk­

ve s.;r a grande preocupação 
uo..; governos :atino-america.­

llvJ que perfilam entre as na­
çoes democráticas. Se já não 
lwv1a qualquer dúviúa,. há um 

u1w atraz, sôbre a comuniza-

culo. Não f9sse isso c o pré•· 
prio Kruschev não teria a co_ 
ragem. de a.fiJ·mar ~ sen'l o 
receio de provoca1· risos -
que as explosões atômicas so­
viéticas constituem urna pre­
paração defensiva ela URSS 
e dos paises satelites. Diante 
de3sa. r,:irmação do lidcr <.io 
comuni::mo mundial, é claro 
que tucb o que fôr feito em 
Cuba sPta sern.pre apresenta­
do ccmo medida defensiva, 
até que (;alí parbm as fôr­
ças armadas, em- número mais 
do que suficiente para do­
minar e denotar rapidamente 
os pequenos países da Amé­
rica Central, evidenciando_se 
então a agressão. Mas mesmo 
ai, os comunistas e seus alia­
dos continuarão gritand:o que 
os soldados cubanos c soviéti­
cos, fazendo fogo com eq1Ji­
pamento oriundo da Cortimt 
de Ferro,. não eslão atacando 

m.c. » interna.r·iorht3, au;-,.iliaram a 
consolidação <..:'o regim.e co- Sement~s rl~ GatJim Colonião, Jara~ua e Gordura 

Nii.o fossem as dúvidas c as munista em Cuba, exatamen- ll~>pó--lto 6 l!:scrltórlu 1 

rc::.tri::;õcs suscitadas em Pun­
ta de! Este ~ nas quais infe-

lizm :: ntc leve grande· respon­
sabiJid)lCie a poiiti<;a 3xtcrn:t 

t~ a titulo de evitar que o 
mesmo se aproximasse mais 

de Moscou e Pequim. 
lhtn!da Brasil, 

Residencia: 
6 t J -.. Teiefone. 
fb!a - Telefone. 

505 
1119 

- Presidente Prudente 
Joaauim Nabuco, 1075 

---.. -- ..... --· ... ----------
.Ji.o de Cuba, atualmente, 
tiun me .. mo à base de sofls­
~rws pvde ser ocultado o que 
c:otá acontecendo e no que 
está sendo c::mvertida a t.el ra 
cl.i.rigi(a por Fidel Castro. 

Mas é necessário, antes de 
tudo, que os governos latino­
americanos examinem a situ­
a:;ão rig·orosamente, não se 
deixando levar por argumento.> 
inD:!uos, cuja única pre.::>cu·· 
pação é permitir que se con­
solide mais e mais a presen­
ça atuante do comunismo, a­
gora armado, no Continente 
Americano. 

brasileira ~ e talvez a si­
tuação não tivesse L{negado 
a esse ponto. Mas Havana e 
:rvroscou, com a certeza de que 
a. infiltração comL:nista por 
mai.:; evidente que f.;sse, el\­
C:Ol~tl'<J.ria se:mpt~e d~fensores 

abertc.> ou velados mesmo en­
tre alguns goveJ nos latinos 
americano, mesmo em confron 
to com as grandes nações,· no 
easo o Brasil, a Argenlina e 
o Méxic;). 

conselho de Turismo na CNC apóia medi­
das em favor do maior brilho do carnaval 

AMEAÇA ;EVIDENTJ!: 

E' quase certo que os co­
munistas, os cripta-comunis­
tas e inocentes úteis em um 
côro suspeito a favor de :Mos­
cou haverão de tentar pro­

vat• que a presença ele cérca 
de 20.000 soldados sovicticoo;, 
as rampas de fcguetes, os téc_ 
nicos russos e os acôrdos pa­
ra o fornecimento de arma­
mentos em maior quanticl.a:ie, 
LOnstituem uma simples me­
dida defensiva, para impedir 
que Cuba .venha a ser invadi­
da pelo <'« imperia.lismo» norte-­

americano. A capacidade in­
ventiva c:;·a propaganda comu­
nista não tem limite, nem 
mesmo o imposto pelo ridí-

Es::;a é a realidade c>a qual 
niio adianta tentarem fugir 
aquües cujas interpretaçõ;:!s 
dubias apoiadas em 1:m prln-

Rio 
ti>:mo 

- O Conse'ho de 

da Confedeu1ção 

Tu-
Na-

cional do ComcrciL\ em na 
últirr..a reunião, decidin dar 
toc1o o apoio à. ini<::iativa dP. 
cluas grandes empresas de na­
vegação estrangeiras que, em 
memorial enviado ao Gover­
nadol' Carlos Lacerda, aprc-

--~------------~----------------------------~--------~--·---------------------~~---------
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Diario Matutino. da Alta Sorocabana 

Pt ·~Sit~ente J>rudente - t.erça feira, 9 de Outubro de 1.962 

Sindicato dos Condutores Autonomos de Vei­
cuios Rodoviarius ~e Presidente Prudente 

EDITAI~ ções baixadas pelo Exmo. Sr. 
Ministro do Trabalho, e Previ­
den:::ia Social, e sel'á t·ealiza-

se1J.larar11 diversas sugesléíc..; 
para yuP o Cat·,,aval cal'ioL.a 
de lSS..:.i núo s.; ll:.Jd. p::ej udic3-

do em virtude de faülas que 
se vem repetindo de ano paro 

ano. 
As sugestões são as seguin­

te.:: organiz:u e divulgar an­
tc.3 de 1.0 de outubro progra­
ma detalhado para dos fes­
tejos; preparar mrtterial de pu­
Lli_;idade cobr~ndo o progra-
ma detalhado para os fes-

AO PESCADOR 

A Diretoria deste sindicato 
relo presente edital convoca 
Assembleia-Eleitoral para ele­
ger tres (3) Delegados-Eleito­
res, cujos Delegados com os 
demais que_ forem eleitos em 
outros Sindicatos format·ii.o o 
Colégio Eleitoral que clc&·el'á 
um representante da categoria 
economica na Junta de Julga­
mento e Revisão, da Delegacia 
do I.A.P.E.T.C. em São 
Paulo, outro para Suplente do 

da de conformidade com os 
Esta tu tos Sociais dc3te ·slndi­
cáto 

outubro para que as Agencias 
cie turismo possam divulga-lo 
un tempo, no exlerior; pn'­
sença de Hei l\Iomo nos na­
vios que trazem turistas, p:.il'a 
apresentar-lhes as boas vindas 
acrescentando à comitiva pe­
qu~no grupo de passistas pro­
fissionais e musicos, que ow .. 
recerão un1 «show» carnav<J,­
lesco na orla do cais; indicar 
accmodaçêíe'> dispvnlvei~ p::tra 
os turistas assi;otirem aos des­
files e carnaval de rua; orga­

nização de um <'shoW>> de Es­
colas de Samba, em lugar es­
pecial, como no Mar·acanã ou 
oulro local conveniente, para 
os . turistas, a fim de evitar a 
r epetição dos vexames de Hl62 

quando os visitantes. tendo 
ccmprado lugares nas arqui· 

RAlHOS E MAQUINAS 

AVENIDA 
DE tl:5TURA t:J 

. Conselho Fiscal e o terceiro 
para suplente do Conselho 
Administrativo, do I. A. P. E. 

T.C. 

BRASIL, 488! A eleição ora convocada 

obedecetá as normas e instru-
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Assim, ficam os St·s. Asso- bancadas para ver o desfile, 
ciados em pleno gozo dos direi- ficaram desapontados c:om 9. 

tos-sindicais convocados para invasão daqueles lugares pela 

8 Assembleia-El:oitoral que se- multidão. 
rá realizada no proximo dia B3i]e do Municipal 
26 de Outubro do ano corrente Sugerem ainda as empresas 
as 19 horas em primeira con- de navegação que o baile do 

vocação, com a presença de 
dois terços de associados pre- -
sentes, ou as 21 horas, enl se_ 
gunda e ultima convocação, 
caso, não haja numero le-gal 
na primeira. 

A Assembleia ora convocada 
será realizada à rua Terrlto­
rio do Acre n.o 488 sede do 
Sindicato. 

'l'eati·o Municipal. ponto alto 
do carnaval carioca, seja. m·ga­
nlzado e superintendido pelo 
Departamento de Turismo, re­
se1-vando-se lugares condignos 
aos tu1'istas, impedindo o ex­
cesso de lotação, cientificando 
as Agencias de Turismo, at0 
:lJ de novembro, dos lugares 
q_ue podem oferecer para o ex­
terior. Outras pl'ovidencü:u; so_ 
licitadas dizem respeito a en­
tendimentos com autoridades 
portuarias pedindo to'das as 
facilidades. dentro da lei, para 
os turistas, atracação prefe­
rencia l pa!'a os navios que fa­
zem viagens especiais para o 
carnava 1 carioca; :'iscalizaçi'io 
severa do ser viço de t\txis na 
Praça Mauá; policiamento prc 
ventivo naquela Praça para 
proteger os turistas retarda­
tários ao regressarem ao na­
vio e nos pontos de atração tu 
risti~a a serem visitados du­
rante as excursões (Corcovado 
Vista C:hinesa, Furnas, Santa 

Marta ele). 
Por úllimo, ;:t.bservam as 

empre:sas de navegação que os 
turistas estrangeiros raramen 
te chegam a compreender o 
significado dos dcsfil·es car­
navalescos e, por isso, sugerem 
que o Dcpartan1e1lto ele Turis­
mo prepare folhetos à guisa 
dos libretos de é,1era, oferecen­
dc a ver>:ão dos motivos em 
frances, ingles e espanhol, pa­

ra serem distrihuidos ' che-

santo 

gada dos navios ou nos 11'b­

teis pora os qu-:. venham por 

via aerea. 
CVSTO.DIO DE J.\lELO 

O Conselho de turismo da 

CNC rPcebeu informações de 
seL( representante no navio-
e.seola '<CustClio de M:elO ~', co­
municado que tem alcançaõo 
gtar:de êxito nos portos o;:;de 
6 navio tem tocado, 13. exposi­
ção or·ganizada pelo Conse:ho 
a bord::> daquele barco. Em 
Copenhague, diz a comuniea­
ção, cerca de 10.000 pessoas 
visitaram o «<'3ustédio de M<:'­
lo» e se mostraram vi vainente 
interessadas pela exposição. 

EXPOSIÇÃO-FEIRA 

EM SÃO PAULO 

Presente à. reunião, o Sr. 
Acacio Vilalva. presidente do 
Com,elho de Turismo do Esta-­
do de São Paulo, fez um rela­
to do que se realiza atua:men­
te naquele Estado, em matéria 
de turismo, destacando a or­
ganização do «~'teiro Quatl'O 
Estados», com o qual se pre­
tende incentivar as empt·esas 
particulares e intensificam o 
turismo interno e a I Expo­
siÇãO/·Feira de Turismo, pro­
gramada para o ano proximo. 
na capital bandeirante, com a 
pa,rticipação de todas as orga_ 
r.izações de turismo e ainda 
das 23 estancias hidrominera:s 
balneárias e c:imaticas d!= São 

Paulo. 

Depieri 

DIRETOR· 

Clínica 
HAROLDO F. CERAVOLO 

Outr-ossim, fica d esde ji 

abato o prazo de QUINZE 
(15) DIAS para a inscrição 
de candidatos a Delegado-Elei­
tor, prazo ésse a se encerra r 
J:.O proxímo dia .23 do mcs cor­
rente, devendo as inscrições 
ser feita na sede do Sindi(;ato, 
em separado, sendo uma para 
Junta de Julgamento e Revi­
são, outra para Suplente do 
Conselho Fiscal e 1 outra para 
Suplente do Conselho Adminis­
trativo. 

Avenida Brasil, 601 Caix~ Postal, 488-Fone 402 
PRESIDENTE PR.IME 
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Médice ~Cirurgi(;a 
LA.BoBA.romo SAIO X 

MATERNIDADE 

l'.L.A.!>! i'AO A 

DR. JACOMINO L. OERAVOLO 

DR. HAROLDO F. CERA V OLO 
L-'IRU'l'tt'fll QJillU..t. 

<;.1:-H!lCOL(){JU.. Jl OBSTli'.rl\!ClA 

DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
ORTOPEDIA H1 TRAUMATOLOGIA 

t:XJP:NÇAS DOS OSSOS ID ARTICULAÇOEB 
GI.INICA DE F.R,A. TORAS 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 790 TELEFONE, 
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Na sPcretaria elo Sindicato 
os interessados receberão to­
das as informações, dentro do 
horário normal, 

Hitler ,estaria na Argentina! Predio novo 
Presidente Prudente, 

Outubro de 1.962 

as) Josf Fioravante 
Presidente 

Buenos Aires «P<dolf< 
8 de Hitler está na Argentina. Ras 

pou o bigode». Foi o que a-

24-833 

firmou o jurista alemão ao 
diário platense «La Razén» . 
Acrescenta o informante que 

Aparêlhl Eletrônico corrige 
Distúrbios Cardíacas · 

ção de segundo e depois o co_ 
ração reinicia seu ritmo já 
normalizado. 

o ex-ditador se encontra na 
estação de veraneio Barílo­
che. nos Andes, c se uedica u 
escrever suas memórias. 

Afirmou mais que conheceu 
Hitler pessoalmente e que não 
é vitima de um êrro de iden­
tificação, «apesar de que o 
«Fuhren raspou c bigode e 
ficou com os cabelos brancos.» 

CARIMBOS 
Rua Tte. Nicolau. Maffei, 404 

Telefone, 622 - Pres. Prudente 

Os médicos do Hospital Pe­
ter Bent Brigham, estão uti­
lizando um aparelho eletrônico 
para corrigir disturbics nos 
batimentos cardíacos. - O me­
canismo produz um choque ele­
trico de alta intensidade, e 
extremamente breve, de cor­
rente direta, atraves da pa­
rede do torax até o coração, 
em determinado instante do 
ciclo cardíaco. O choque de 
3500 volts paraliza a ação car­
díaca durante uma infima fra-

congresso de Diretores de. venda 
São Paulo ((Intetpress) -­

Está marcada para 14 de cu ­

tubro, no Rio de Janeiro, Ho­

tel Gloria', ·-a ü;.stalação do 1II 

Congresso Panamericano de' 

Diretores c1e Vendas que terá 

como temas basicos n. serem 

discutidos o fortalecimento da 

cutidos o fortalecimento da 

Associação • Latino-America-

na de Livre Comercio e a re­

formulação do programa << A­

liança para o Progresso». 

pira os correios 
e telegrafos em 
Pres. Epitacio 

Foi lançada no dia de on­
tem a pedra fundamental do 
novo Edificio dos Correios e 
Teleg-rafas da cidade de Pre.­
sidente Epitacio. Ao ato, esti­
veram presentes inumeras per­
sonalidades, dentre as quais 
o sr. Cunha Bueno, deputado 
federal que representou o di­
retor do DCT de Botucatú. sr. 
Raimundo Penha Forte Cin­

tra, Informou_nos o sr. Cunha 

Bueno, que o edificio deverá 

ser iniciado no proximo mes, 

com verba votal:a no orçamen­

to da união por aquele parla­

mentar. 
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